
 

 

  

PIBID: A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DO DIÁRIO DE BORDO 

NA FORMAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE.  

RESUMO:  

 

Durante a execução do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência, ficou evidente a importância dos Diários de Bordo como instrumento 

fundamental para investigar o processo de formação docente inicial. Esses diários 

desempenharam um papel essencial no desenvolvimento profissional dos bolsistas, 

permitindo uma análise crítica e reflexiva dos recursos didáticos e do processo de 

ensino-aprendizagem, além de serem úteis na tomada de decisões concretas em sala 

de aula. Além disso, eles facilitaram a colaboração entre os participantes do programa, 

servindo como um elemento unificador entre a universidade, a coordenação do PIBID, 

os bolsistas e as escolas parceiras, promovendo o compartilhamento de experiências 

durante o período de inserção na escola e na instrução do docente em formação. Por 

conseguinte, torna-se essencial a inclusão dos Diários de Bordo na iniciação à 

docência, pois eles promovem a reflexão sistemática sobre as abordagens 

pedagógicas adotadas e incentivam uma cultura de aprimoramento constante, 

conforme evidenciado pelos resultados e discussões apresentados no estudo sobre a 

importância desse instrumento, portanto nesse contexto, é importante mencionar o 

embasamento teórico fornecido por Rafael Porlán e Gabriel J. Martín, cujo tiveram 

estudos na formação de professores, e os mesmos enfatizam a relevância dos diários 

na reflexão sobre práticas pedagógicas e no incentivo a uma cultura de aprimoramento 

constante na formação docente, também enfatizamos os conhecimentos de Tailine 

Penedo Batista acerca do PIBID e principalmente do diário de bordo.   
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1. INTRODUÇÃO  

O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), proporciona 

inúmeras atividades que auxiliam na construção da percepção docente de seus 

bolsistas, cooperando para com o desenvolvimento acadêmico e assegurando 

formação de futuros atuantes na educação. Em conjunto com a CAPES (Coordenação 

de Apoio de Pessoal de Nível Superior), e juntamente com a UNEAL (Universidade 

Estadual de Alagoas), Campus IV – São Miguel dos Campos, o projeto concede aos 

discentes a experiência do primeiro contato à docência. Em relação a isso, a 

confecção dos Diários de Bordo é um elemento essencial no que corresponde ao 

programa, pois auxilia no ato de documentar todo o processo, da inserção à teoria da 

prática docente, ao momento de exercício da docência em sala de aula, consistindo 

na manifestação individual de cada participante, suas visões a respeito da docência, 

da sala de aula, de seu progresso acadêmico e do seu papel na educação ao passo 

que se forma, e que forma indivíduos, simultaneamente, e pode-se se dizer que 

também  

‘’.... permite refletir sobre o ponto de vista do autor e sobre os processos mais 

significativos da dinâmica em que está imerso. É um guia para reflexão sobre a prática, 

favorecendo a tomada de consciência do professor sobre seu processo de evolução 

sobre seus modelos de referência. Favorece, também, uma tomada de decisões mais 

fundamentadas. Por meio do diário, pode-se realizar focalizações sucessivas na 

problemática que se aborda, sem perder as referências ao contexto. Por último, propicia 

também o desenvolvimento dos níveis descritivos, analítico-explicativos e valorativos 

do processo de investigação e reflexão do professor’’ (Porlán; Marín, 1997, p. 19-20).  

2. METODOLOGIA  

A elaboração do diário de bordo compreende na utilização de relatos, estes 

obtidos em virtude do que foi observado ao longo do PIBID. Sendo assim: experiências 

em sala de aula, que se relaciona à contribuição de uma progressão narrativa dos 

fatos e acontecimentos que foram observados em classe; eventos, que concedem 

uma oportunidade de apresentação de ideias a respeito de sua experiência, da prática 

docente, e abrem espaço para reflexões diversas; cursos, que conferem maior 

imersão e aprendizado dos discentes em formação docente; e leituras, que  
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reconhecem instrução aos mais diversos aspectos da prática, sejam eles acadêmicos, 

literários ou recreativos. Tais ações tornaram-se de suma importância para com a 

confecção dos diários, pois admitiam um encadeamento de atividades produzidas 

regularmente pelos bolsistas nos diários de bordo, que conferiam a ascensão de 

discente para docente de modo espontâneo.  

Para complementação e aprimoramento, o coordenador(a) do programa 

oferece feedbacks, e, posteriormente oferta momentos de autoavaliação dos bolsistas. 

Vale ressaltar que a inserção de anexos multimídia é presente na maioria das 

produções do gênero, enriquecendo o diário e possibilitando maior imersão e 

perspectiva do que é realizado mensalmente.  

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Os diários de bordo feitos por bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) trouxeram diversos resultados interessantes. Alguns 

exemplos incluem a reflexão sobre práticas pedagógicas, o registro de experiências 

em sala de aula, o desenvolvimento de habilidades de observação e análise, leituras 

e cursos vivenciados, experiencias em eventos, além do aprimoramento da escrita e 

da comunicação. Os diários de bordo também contribuíram para a construção do 

conhecimento e para o aprimoramento da formação docente.  

Ressaltamos que cada diário de bordo é único, refletindo a individualidade de 

seu autor e suas experiências pessoais e profissionais. Ao compartilharem suas 

perspectivas e vivencias, os bolsistas enriquecem não apenas seu próprio 

entendimento, mas também o de sua equipe e de supervisores. Essa troca constante 

de conhecimento e experiência cria uma comunidade de aprendizagem colaborativa, 

na qual todos têm a oportunidade de crescer e se desenvolver juntos.  

E agora, por esse motivo, serão apresentados três diários de bordo, cada um 

contendo perspectivas distintas de mesmas experiências, no entanto, cada um 

possuindo nuances únicas.  
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Figura 01: Diário de bordo Antônio Gabriel.  

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  
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Figura 02: Diário de bordo João Albuquerque.  

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  
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Figura 03: Diário de bordo Micilene Santos.  

  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  
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Através desses diários, emerge uma base rica e multifacetado, que permite que 

os leitores descubram diferentes interpretações e vivências dos envolvidos. A troca de 

práticas, ideias e percepções entre os envolvidos enriquece o entendimento coletivo, 

promovendo uma aprendizagem colaborativa e única. O diário de bordo, assim, se 

torna uma ferramenta poderosa para documentar essas diferentes perspectivas, 

promovendo um ambiente de colaboração que transcende as fronteiras individuais e 

fomenta uma compreensão mais profunda de tudo vivenciado.   

        Ao relatarem suas experiências, os bolsistas encontram uma base para aprimorar 

seus métodos de ensino, fazer auto reflexões, desenvolver suas ideias, adaptar 

estratégias, avaliação continua de si mesmo e dos alunos, promover a troca de 

informações com colegas e receber feedback de supervisores... basicamente  

“um diário de bordo bem realizado é, algo que documenta processos de 

criação e que acaba por ganhar, como texto, “vida própria”, funcionando como 

ferramenta de concomitantes aproximação e distanciamento do trabalho 

processual’’ (Machado, 2002, p. 262).  

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo ofereceu uma análise abrangente do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), explorando os relatos de experiências por meio 

dos diários de bordos; através de análises críticas e interpretações individuais dos 

bolsistas, foi possível relacionar os principais conhecimentos decorrentes da 

elaboração de um diário de bordo.  

O resultado obtido através da confecção do diário de bordo pode incluir uma 

compreensão aprofundada do tema estudado, autognoses precisas sobre o processo 

de aprendizado e a possibilidade de identificar áreas que necessitam de mais atenção 

ou investigação. O diário de bordo também pode servir como um recurso para futuras 

referências e discussões críticas, contribuindo para o desenvolvimento contínuo do 

conhecimento.  

Ademais, o estudo ressalta a importância de considerar as produções 

documentais realizadas durante a iniciação à docência, sob a óptica de que há 

necessidade de uma discussão crítica acerca do que foi elaborado. Ainda, entretanto,  
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é notável frisar que o estudo apresentado não é isento de limitações, visto que o 

escopo apresentado é a síntese da visão compartilhada dos bolsistas autores, que se 

resume à experiência individual – e coletiva – de apenas um grupo de integrantes do 

programa, por isto, perspectivas complementares poderiam interpelar o objeto 

estudado de forma mais minuciosa.  

Em síntese, este estudo contribui para a aprimoração de conhecimento na área 

de letras, essencialmente no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID). Anexadas à iniciação à docência, existem análises significativas 

alusivas aos relatos de experiência e a preparação dos diários de bordo, 

respectivamente. Os registros inerentes não apenas ampliam a compreensão do 

processo de ensino e aprendizagem adquiridas pelos bolsistas, porém, em conjuntura, 

também fornecem informações abrangentes acerca da iniciação à docência, 

interatuando experiências individuais, coletivas, de sala de aula e de desenvolvimento 

acadêmico e pessoal.  
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